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RESUMO 
 
 

Acompanhar as evoluções do mundo contemporâneo, e adequar-se aos ambientes complexos, 
caóticos e cheios de incerteza que envolvem as organizações, não é mais uma opção, é pré-
requisito para sobreviver no mercado e garantir a competitividade das empresas e o seu 
sucesso propriamente dito.Os projetos de TI(Tecnologia da Informação) são os grandes 
responsáveis por prover soluções inovadoras, diminuir o tempo dedicado ao trabalho 
operacional e criar novas funcionalidades objetivando a melhoria de processos já existentes e 
possivelmente ineficientes e/ou problemáticos das organizações. Aproximadamente 37% dos 
projetos de TI, apresentam algum tipo de problema, o que significa muito dinheiro investido na 
área de tecnologia, com resultados nem sempre alinhados às necessidades dos clientes, 
usuários e colabores. Além de não atender 100% da demanda, os projetos que não atingem o 
seu objetivo final e não agregam valor ao nível correto e esperado, somados a expectativa dos 
patrocinadores, podem cair em desuso com baixa utilização desperdiçando esforço,budget e 
recursos das organizações. O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma pesquisa 
bibliográfica descritiva, com foco na apresentação dos benefícios da utilização de métodos 
ágeis no desenvolvimento de software (programas que comandam o funcionamento de um 
computador), defendendo principalmente as boas práticas do SCRUM (Framework iterativo e 
incremental para o desenvolvimento de projetos ágeis). Participando ativamente da 
implementação de SCRUM em uma empresa multinacional do vale do Paraíba, foi feito um 
estudo de caso em substituição a métodos tradicionais como, por exemplo, o PMI (metodologia 
de gestão de projetos), além de participações em feiras e workshops como, por exemplo, o 
Agile Vale, foi percebido que os Métodos Ágeis tem quatro valores principais compostos de: 
indivíduos e interação entre eles, mais do que processos e ferramentas; software em 
funcionamento, mais do que documentação abrangente; colaboração com o cliente, mais do 
que negociação de contratos; responder a mudanças, mais do que seguir um plano. O método 
ágil não define ou estabelece regras para o desenvolvimento de software e sim apresenta 
preferências, boas práticas e alternativas que tornam o processo mais flexível, aumentam a 
produtividade, a satisfação do cliente, a rapidez na entrega do produto e a assertividade do 
produto final. Tais métodos são totalmente aderentes à filosofia Lean, de forma iterativa e 
incremental, uma de suas principais vantagens é a alta capacidade de aceitação e adaptação a 
mudanças, além de promover equipes auto-organizadas, independentes e totalmente 
direcionadas ao negócio. Concluímos que os benefícios obtidos com a utilização de métodos 
ágeis estão atreladas aos principais objetivos de qualquer organização que sobrevive no 
cenário de mercado atual. É preciso inovar, crescer, otimizar processos, serviços e trabalhar 
sempre voltado para a excelência, essa que é normalmente medida através da satisfação do 
cliente interno e externo. Tudo isso pode e deve ser conquistado com o uso de métodos ágeis 
que agem como viabilizadores de projetos com baixo custo, implementação rápida, escopo 
flexível e aderente a ambientes complexos e caóticos. 


